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Senadores votam a LDO e 
• 

Congresso entra em recesso 
d Congresso racional encer-

rou ontem as atividades do primeiro 
semestre deste ano. A última vota-
ção antes do recesso aconteceu no 
início da noite, quando os parla-
mentares aprovaram a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO), atra-
vés de votação simbólica. Haviam 
110 deputados e 84 senadores no 
plenário. 

Com a previsão de que a agen-
da de discussões das reformas cons-
titucionais será ainda mais intensa 
no segundo semestre, líderes go-
vernistas e da oposição querem 
aproveitar o mês de julho para am-
pliar as negociações e realizar de-
bates. Em pauta, a Medida Provisó-
ria da Desindexação, as propostas 
de reforma tributária e administrati-
va, além dos projetos de lei regula-
mentando as emendas da reforma 
econômica.  

mou o deputado Paulo Paim, que 
apresentou ontem 51 emendas à MP 
da desindexação. O presidente da 
Comissão de Trabalho da Câmara, 
Wigberto Tartuce (PP-DF), con-
corda e pretende realizar um ciclo 
de debates, este mês, para discutir o 
assunto. 

Calendário — A preocupação dos 
líderes do Governo em tentar acer-
tar este mês o calendário de vota-
ções do segundo semestre procede. 
É que a agenda de trabalhos prome-
te ser muito mais movimentada. No 
Senado, serão concluídas as vota-
ções, em segundo turno, de quatro 
emendas constitucionais: empresa 
nacional, gás canalizado, navega-
ção de cabotagem e fim do mono-
pólio das telecomunicações. A 
emenda do petróleo terá que passar 
por três votações: na Comissão de 

Constituição e Justiça e duas vota-
ções no plenário — com os votos 
favoráveis de 3/5 (49) dos 81 
senadores. 

A maior concentração de as-
suntos, porém, será na Câmara. É 
lá que começarão a ser discutidas as 
reformas tributária e administrati-
va. "São assuntos delicados que 
exigirão muita negociação", admi-
te o vice-líder do Governo na Câ-
mara, deputado Benito Gama (PFL-
BA). A intenção dos líderes gover-
nistas é racionalizar ao máximo os 
trabalhos. Por isso, pretendem es-
gotar até o final da primeira quinze-
na de agosto a discussão da MP da 
desindexação. "A partir daí é divi-
dir racionalmente o tempo de fun-
cionamento do plenário e das co-
missões para a votação dos projetos 
e das emendas constitucionais", 
disse Rigotto. 

Discussão — 'O recesso vai per-
mitir que o Governo e os partidos 
aliados acertem os últimos detalhes 
das próximas etapas das reformas 
que começam a tramitar no Con-
gresso no início de agosto", disse o 
líder do Governo no Congresso, de-
putado Germano Rigotto (PMDB-
RS). O líder do PFL na Câmara, 
Inocêncio Oliveira (PE), vai mais 
longe e sugere que o presidente 
Fernando Henrique aproveite o re-
cesso do Legislativo para discutir a 
reforma tributária com governado-
res e prefeitos. "Assim, queima-se 
uma etapa e a emenda chega aqui 
em ponto de bala", diz Inocêncio. 
A oposição também quer debates 
no recesso legislativo. Parlamenta-
res do PT, PDT e PC do B defende-
ram ontem a realização de debates, 
no mês de julho, para discutir a me-
dida provisória da desindexação. 
"Não podemos adiar a discussão de 
um assunto tão complexo, que me-
xe no bolso do trabalhador", afir- 


